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Resumo 
 

O presente relatório tem como objetivo exemplificar a importância do Enfermeiro 
Veterinário para um bom funcionamento e eficiência de uma clínica, expondo as 
atividades desenvolvidas ao longo do estágio na Clínica Veterinária APAVET, sediada 
no concelho de Torres Vedras.  

Depois de uma breve apresentação da clínica, equipa veterinária, serviços 
prestados, instalações e equipamentos, é feita uma descrição das atividades 
desenvolvidas na receção aos clientes, triagem de pacientes, acompanhamento de 
consultas, utilização de meios de diagnóstico complementar (Raio-X, ecografia, 
ecocardiograma, eletrocardiograma e análises laboratoriais), internamento e cirurgia. 

 Durante o estágio, foram acompanhados 195 animais, dos quais 114 canídeos 
(59%), 75 felídeos (38%) e 6 animais exóticos (3%). As principais áreas de intervenção 
foram a cardiologia, gastroenterologia, infeciologia, medicina preventiva, oncologia, 
parasitologia, traumatologia e urologia. 

 Neste relatório é abordado o tema Choque e são apresentados no final dois casos 
clínicos acompanhados, um canídeo e um felídeo, que deram entrada de urgência na 
clínica em estado de choque sético.  

 

Palavras chave 
Choque hipovolémico, choque obstrutivo, choque cardiogénico, choque 

distributivo, choque sético 
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Abstract 
 

The purpose of this report is to show the importance of the role of Veterinary 
Nurses to provide a good and efficient customer service in a veterinary clinic. This 
report presents the tasks carried out during the internship in Clínica Veterinária 
APAVET (Vet Clinic APAVET) in Torres Vedras, Portugal.  

The clinic, the team, the services provided, the facilities, the equipment and the 
tasks carried out are described. The tasks consisted in communicating with the 
costumers, doing the triage of the patients, helping with the appointments, using 
complementary diagnostic exams (X-ray, echography, echocardiography, 
electrocardiography and laboratory analysis), following the animals staying at the 
clinic and surgery.  

A total of 195 cases were followed, namely 114 dogs (59%), 75 cats (38%) and 6 
exotic animals (3%). The main areas in need of intervention were cardiology, 
gastroenterology, infectiology, oncology, parasitology, preventive medicine, 
traumatology and urology.  

The term shock, which is the theme of this report, is defined and two clinical cases 
of septic shock, in a dog and in a cat admitted to the clinic in need of urgent care, are 
presented. 

 

 

Keywords 
Hypovolemic shock, obstructive shock, cardiogenic shock, distributive shock, septic 

shock 
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